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  Dedico este livro




  A todos aqueles que, 
de uma forma ou de outra, 
foram vítimas de bullying, alguns a 
ponto de cometerem suicídio.




  Àqueles que foram vítimas 
das duas bombas atômicas lançadas sobre o Japão 
em 1945, em Hiroshima e em Nagasaki.




  Ao médico americano Patch Adams, 
pelo importante trabalho 
que vem realizando ao levar mensagens 
de paz, amor e alegria 
aos lugares que visita no mundo todo.




  A todas as ONGs, 
organizações e associações 
envolvidas com a propagação da paz, 
da alegria e do amor.




  Oração de São Francisco




  Senhor, fazei-me um instrumento de Vossa paz.




  Onde houver ódio, que eu leve o amor.




  Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.




  Onde houver discórdia, que eu leve a união.




  Onde houver dúvida, que eu leve a fé.




  Onde houver erro, que eu leve a verdade.




  Onde houver desespero, que eu leve a esperança.




  Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.




  Onde houver trevas, que eu leve a luz.




  Ó Mestre, fazei que eu procure mais:




  Consolar, que ser consolado;




  compreender, que ser compreendido;




  amar, que ser amado.




  Pois é dando que se recebe.




  É perdoando que se é perdoado.




  E é morrendo que se vive para a vida eterna.




  Amém.




  Olá! Lembram-se de mim? Eu sou o Luan, irmão da Lara e amigo do Matheus. É, cresci e passei por mudanças, tanto no corpo como na mente, como acontece com todos.




  Estamos levando adiante o Amigos da Vida, iniciado pelo professor Alexandre, que nos deixou no ano passado.




  Neste ano, ocorreu um fato que nos deixou por demais intrigados. Quem não presenciou, com certeza terá dificuldade em acreditar. Não faz mal. O importante é que eu, a professora Sandra e os meus colegas de classe o testemunhamos e podemos comprovar sua veracidade.




  

    [image: ]

  




  A nova professora




  Eu e meus colegas estávamos ansiosos por conhecer a professora que substituiria o professor Alexandre.




  Nossa expectativa era enorme, pois seria o primeiro contato com ela. Deu o sinal para terminar a quarta aula. A quinta seria com ela. Alegre e sorridente, ela surgiu no corredor, em direção a nossa sala. Todos nos levantamos. Ela agradeceu com um belo sorriso e, com um aceno de cabeça, fez sinal para que sentássemos.




  – Olá, tudo bem com vocês? Meu nome é Sandra. Como já sabem, recebi a honrosa tarefa de substituir o professor Alexandre, do qual vocês gostavam tanto. Espero levar adiante, com carinho, o trabalho que ele vinha realizando.




  – E nós também – respondeu a classe em peso, aplaudindo calorosamente aquela professora que já ganhava a nossa simpatia. Ela agradeceu, contente.




  Nossa, por que ela foi falar aquilo! De repente, veio-me à mente a lembrança daquele professor que marcara nossas vidas. Ao mesmo tempo, vimos nela o mesmo carisma e a mesma disposição dele.




  Professora e alunos se apresentaram.
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  Depois, tomando a palavra, ela disse que, a pedido da coordenação, naquela aula todos os professores estariam comentando o projeto que envolveria a escola naquele ano: Cultivando a Paz. Um tema importantíssimo, já que a paz é imprescindível para que as pessoas vivam tranquilas, em segurança e felizes.




  Em seguida, iniciou um debate.




  Vítima do bullying





  – Não há dúvida de que a pior de todas as tragédias é aquela que poderia ter sido evitada – disse ela. – Vamos imaginar um fato, apenas como suposição, e depois debatê-lo. Como já lhes falei, neste momento, todas as classe estão fazendo o mesmo que nós. A história parece pequena, mas tem muito a nos dizer.




  A professora prosseguiu:




  – Imaginemos que um aluno leva uma arma para a escola e, depois de atemorizar professores e colegas, comete suicídio na presença de todos. Com certeza vocês já devem ter ouvido falar de acontecimentos desse tipo; podem até ter visto nos telejornais notícias sobre fatos semelhantes ocorridos nos Estados Unidos. Vamos refletir um pouco sobre isso.
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  Ela fez, então, uma pergunta para abrir o debate:




  – Que motivos teriam levado aquele aluno a pôr fim à vida de uma maneira tão trágica? Todos poderão dar sua opinião. É uma questão de direito e de dever. Isso é cidadania, é democracia.




  Os alunos, um a um, foram se manifestando.




  – Ele só fez isso porque na casa dele havia uma arma – disse um aluno. – Senão, essa tragédia não teria acontecido.




  – Será? – disse outro. – Mas ele poderia ter comprado uma arma ou, quem sabe, pedido emprestado.




  – É, mas aí já seria mais difícil.
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  – Talvez ele tivesse algum problema ou estivesse passando por um momento de depressão.




  – Ele poderia ter procurado um professor em quem confiasse e falado sobre seus problemas...


OEBPS/Images/titlepage.jpeg
Fernando Carraro

G

q









OEBPS/Images/08.png





OEBPS/Images/09.png






OEBPS/Images/cover.jpeg
rnando Carraro





OEBPS/Images/07nova.png





OEBPS/Images/06.png





